






Por nossa iniciativa, a 
Câmara Municipal aprovou 
o projeto de resolução que 
transforma a feira Mulheres 
em Ação em um evento 
permanente no calendário 
oficial da Casa. Realizada 
na primeira semana de 
cada mês, a iniciativa agora 
definitiva busca fortalecer o 
e m p r e e n d e d o r i s m o 
feminino, impulsionar a economia solidária e garantir 
autonomia financeira para as mulheres da região.

Projeto de lei                   TORNA PERMANENTE A
FEIRA 'MULHERES EM AÇÃO'

A iniciativa visa 
reconhecer, valorizar
e fortalecer terreiros, 
templos e comunidades 
de matriz africana, 
afro-indígena e de 
cultura popular em 
Campo Grande, 
transformando-os
em pontos oficiais de 
cultura e memória.

Apresentamos projeto de lei que cria o programa
municipal das Casas e Territórios Ancestrais
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Apresentamos Projeto de Lei 12.264 que amplia cotas para
20% para negros e 10% para indígenas em concursos 

No dia 18 de março, reunimos os movimentos 
sociais, instituições e sociedade civil em 
audiência pública para debatermos o 
Projeto de Lei nº 12.264/2026, de nossa 
autoria. Essa proposta sugere a atualização 
da legislação municipal com base na lei 
federal, ampliando a reserva de vagas em 
concursos públicos e processos seletivos 
para 20% para pessoas negras e 10%
para indígenas.

A TV Câmara exibe curtas
do Festival CineAves

Campo Grande se consolida como Capital da 
Observação de Aves, lei aprovada em 2023 de 
nossa iniciativa e  para marcar a conquista,   a 
TV Câmara exibe curtas do Festival CineAves, 
destacando nosso orgulho em criar leis que 
valorizam a biodiversidade e o turismo.

Minha Casa
Minha Vida garante
100 casas para o
reassentamento da
Aldeia Água Funda

Durante a COP15, pelo terceiro ano 
consecutivo, apresentamos na Câmara 
Municipal o projeto de lei para o 
tombamento dos Parques dos Poderes, 
das Nações Indígenas e do Prosa. 
Buscamos, assim, assegurar a proteção 
permanente desse patrimônio 
ecológico e cultural, impedindo 
intervenções que ameacem nossa 
biodiversidade. O projeto agora segue 
para tramitação nas comissões.

Apresentamos novamente o projeto de
                         dos parques dos Poderes,
das Nações Indígenas e do Prosa

EMENDA DE R$ 4 MILHÕES É                      PARA 
FORTALECER A CULTURA DE CAMPO GRANDE

Destinamos esse recurso para 
a complementação do FMIC e 
do FOMTEATRO. É mais apoio 
direto aos nossos artistas, 
incentivo à produção local e 
novas oportunidades para 
fazer a cultura pulsar em 
cada canto da nossa cidade!

Projeto                     cria Medalha
Legislativa “Roberto Figueiredo”
Projeto de Resolução, de nossa autoria, é 
aprovado e cria a Medalha Legislativa 
“Roberto Figueiredo”, que homenageará 
profissionais que contribuem para o 
fortalecimento da cultura em Campo 
Grande. Roberto Figueiredo foi professor, 
gestor cultural e defensor das artes.

Realizamos uma audiência pública com a comunidade indígena do 
Jardim Noroeste e o poder público para assegurar moradia digna, em 
área com infraestrutura completa e prazo de entrega de até dois anos. 
Emergencialmente, garantimos junto à EMHA o envio de materiais para 
reformar as estruturas dos barracos atuais danificados pelas chuvas. 
Nosso mandato segue fiscalizando cada etapa.

DEBATEMOS
O CINEMA E O
AUDIOVISUAL EM
CAMPO GRANDE

Pela primeira vez a Câmara Municipal realizou, por proposição nossa, 
uma Audiência Pública para discutir o setor produtivo e criativo do 
Cinema e Audiovisual o que resultou em vários encaminhamentos 
para a atividade econômica e artística que vem crescendo 
significativamente, além de proposições de projetos de lei.
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Lançamos um projeto de 
lei de iniciativa popular 
pela Secretaria Estadual 
das Mulheres. Enquanto 
20 estados e o DF já 
avançaram, MS precisa 
dessa estrutura urgente.

Defendemos uma secretaria 
com orçamento próprio e 
equipe especializada para 
garantir ações permanentes de 
segurança, saúde, educação e 
autonomia econômica para nós, 
mulheres.
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Apresentamos um Projeto de Lei em Campo 
Grande que reserva, no mínimo, 8% das vagas
em programas habitacionais e de auxílio-aluguel 
para mulheres vítimas de violência doméstica.
A proposta garante atendimento rápido, sigilo 
absoluto e acesso sem burocracia.

Nosso mandato propõe lei para garantir 8% das
moradias sociais para mulheres vítimas de violência 

A lei vai manter viva a memória das 
vítimas de feminicídio, promover a 
conscientização sobre a violência 
contra as mulheres, estimular ações 
educativas e preventivas e ampliar 
o debate sobre o tema em escolas, 
instituições públicas e privadas.

                       projeto de lei
que institui dia municipal
de reflexão e memória pelas
vítimas de feminicídio

EU APOIO OS PROFESSORES!

Assinamos a carta de 
compromisso com a defesa 
da educação pública
nos 74 ANOS DA ACP

Somos contra a privatização
da educação pública. A carta 
garante a valorização dos 
profissionais da educação e 
fortalece o ensino público.  

• Jardim Talismã
• Jardim Colorado
• Serraville • Jardim
Nashiville • Moreninha II
• Oliveira III • Jardim 
Radialista • Jardim 
Anache • Vila Popular

GOVERNO
LULA LIBEROU

PARA TÉRMINO
DAS OBRAS
PARALISADAS
DAS EMEIS:

30 MILHÕES30 MILHÕES

SOMOS CONTRA A PRIVATIZAÇÃO
DAS ESCOLAS MUNICIPAIS!

Nos posicionamos firmemente contra o Projeto de Lei nº
12.377/2026, que tenta abrir caminho para a privatização
da rede municipal de ensino em Campo Grande através
de parcerias público-privadas.  Relembramos que, assim 
como barramos a privatização da saúde com muita 
mobilização, agora precisamos defender a educação.
Defendemos que o município invista diretamente na
estrutura das escolas e na valorização dos profissionais, 
mantendo a gestão pública e democrática.
Não permitiremos o desmonte do patrimônio do público 

Um cenário alarmante de violência de 
gênero. Dados do Monitor do Poder 
Judiciário (TJMS) revelam que 39 
mulheres foram vítimas de feminicídio 
em 2025, colocando o estado como o 4º
mais perigoso do país para a 
população feminina. 

MS É O 4º ESTADO MAIS VIOLENTO PARA
MULHERES E JÁ SOMA 13 MORTES EM 2026

A tragédia continua em 2026: de janeiro
a maio, 13 novas mortes já foram 
registradas. Apesar dos números graves,
o estado segue sem uma Secretaria 
Estadual da Mulher  para o enfretamento a 
esses crimes e acolhimento das vítimas.
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